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Nem um minuto sozinho 
Tratando da crise surgida desde que se 

anunciou que Paulo Haddad seria substi-
tuído no Ministério da Fazenda pelo sr. 
Eliseu Resende, a mídia brasileira concen-
trou sua atenção no circunstancial, rele-
gando o essencial para segundo plano. O 
circunstancial a que nos referimos, nessa 
crise, é a pessoa do novo ministro, com 
seu currículo eivado de descompromissos 
com o rigor ético no trato do dinheiro pú-
blico, invocado com alarido, talvez exces-
sivo, não por políticos notórios pela fide-
lidade a esse rigor ético, mas sim por sua 
persistência em priorizar os critérios ideo-
lógicos. O que leva esses políticos, a maio-
ria dos quais até agora apoiando o gover-
no Itamar, a ameaçar retirar esse apoio é o 
fato de Eliseu Resende ser um homem da 
"direita", com ótimas relações com gran-
des empreiteiros, vindo apenas em tercei-
ro lugar, como motivo de sua reação nega-
tiva, o fato de ele ter sido condenado pelo 
Tribunal de Contas da União. 

A mídia vem dando muito mais impor-
tância a esse ingrediente da crise, que con-
sideramos circunstancial, do que àquele 
que nos parece essencial. E esse ingredien-
te essencial chama-se Itamar Franco, com 
sua personalidade da qual ele afirma que 
"jamais abrirá mão" e que é totalmente in-
compatível com o que poderíamos chamar 
de "personalidade de Presidente da Repú-
blica", que, em linhas gerais, deveria ser 
sempre a mesma, chame-se o titular even-
tual do cargo máximo da hierarquia admi-
nistrativa da Nação Itamar, Fernando, 
José ou João Batista. 

Foi sua "personalidade", que a cada dia 
torna mais improvável a inauguração do 
seu governo, que até hoje não começou a 
funcionar, que o levou a nomear, depois 
de cinco meses na Presidência da Repúbli-
ca, seu terceiro ministro da Fazenda. Na 
situação calamitosa em que vive o País em 
termos de inflação quase híper e recessão 
cada vez mais profunda, só isso justifica-
ria todo o desalento e todo o medo de-
monstrados pela sociedade ante essa deci-
são, ainda que o substituto de Paulo Had-
dad fosse alguém sem máculas, nem éticas 
nem ideológicas. 

O que aprofunda o desalento, a intran-
qüilidade e o medo do dia de amanhã é o 
fato de em 150 dias de desgoverno o sr. 
Itamar Franco ter dilapidado totalmente 
o crédito de confiança, de proporções iné-
ditas em nossa história republicana, que 
lhe foi aberto pela sociedade quando assu-
miu. Nós, desde o primeiro momento, jul-
gamos esse crédito excessivo. Mas as cir-
cunstâncias dramáticas em que Itamar as- 

sumiu, se não o justificavam, explicavam-
no amplamente. 

Hoje, o (des)governo, que não tinha 
praticamente oposição, pode continuar 
sem oposição que não seja do tipo "pro-
positiva", mas está completamente sem 
apoio, mesmo porque não consegue apre-
sentar o que quer que seja que possa ser 
apoiado. 

O desalento manifesta-se, de forma 
mais explícita, dentro do próprio gover-
no, onde os melhores ministros, aqueles 
que conseguiram, apesar de tudo, traba-
lhar eficientemente, principalmente por-
que não foram perturbados pelo superior 
hierárquico, já não se preocupam em dis-
farçá-lo. 

Antônio Britto, da Previdência Social, 
adverte que "o País não agüenta mais não 
dar certo". Andrade Vieira, da Indústria, 
Comércio e Turismo, confessa que, apesar 
de a crise brasileira já durar tanto tempo, 
não está "conseguindo enxergar a luz do 
túnel". Fernando Henrique, do Exterior, 
não faz declarações desse gênero, mas tra-
balha ativamente para desfazer a péssima 
impressão causada pelo presidente ao in-
terferir nas nomeações para o Banco Cen-
tral, tentando levá-lo a aceitar para a pre-
sidência daquele organismo financeiro al-
guém que mereça a confiança de quem en-
tende de finanças. 

Mas o ministro que pôs realmente o de-
do na ferida foi aquele que, pedindo ao 
jornalista para não ser identificado, ob-
servou: "O presidente não pode ficar sozi-
nho um minuto". 

É exatamente isso que queríamos dizer 
quando, em editorial em que comentáva-
mos a demissão de Paulo Haddad, afirmá-
vamos que o presidente é inimputável, no 
sentido jurídico do termo. Ele faz o que 
faz porque não sabe o que faz. E, se conti-
nuar fazendo as coisas (ou deixando de fa-
zer coisas) sozinho, vamos sofrer o vexa-
me de mais uma crise institucional, alguns 
meses depois daquela que acabou com a 
presidência Collor. 

Por incrível que pareça, cinco meses de-
pois que Itamar desceu de pára-quedas no 
Palácio do Planalto, estamos ouvindo no-
vamente a palavra renúncia. Pronunciada 
lá, nos círculos mais íntimos do presiden-
te, e não aqui fora, por aqueles que o ra-
bujento ex-prefeito de Juiz de Fora chama 
de golpistas. 

Ninguém pensa em golpe, evidentemen-
te, mas todo mundo está pensando em tu-
tela. Numa espécie de regência, como 
aquela que o Brasil conheceu no tempo da 
menoridade 4ç D. Pedro II. 
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